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A ,Untdade ·Nacional Um Padre tavirense

ag,raciado FOI CONDECORADO
,

'pelf) (;()�-�,·n() �spônh()1Foi há pouco agraciado com

o grau de onejal da Ordem da
Instrução Pública o nosso-con­

terrâneo Rev. Padre Evaristo
do Rosário Guerreiro, que há
anos reside em Coruc.he.
O venerando sacerdote con­

ta 81 anos de idade e foi sem­
pre uma alma de eleição.
/ Exerceu o munus sacerdo­
tal na freguesia de Sant'Iago,
desta cidade, tendo. espalhado
sempre o bem em seu redor.
A. sua alma generosa mui­

tos devem hoje os lugares que
ocupam na sociedade.
A nobre causa da instrução

tem dedicado uma grande par­
cela da sua vida, pois, desde
muito novo, que reune à sua

volta o s Q'be carecem dos seus
'

ensinamentos, e várias cama­

das de rapazes têm bebido ge­
nerosamente naquela fonte.
Em Portimão, oride duran­

te muitos anos foi. Prior, gran­
jeou, mercê das suas excelsas
virtudes, elevado número de
simpatias, tendo ministrado,
gratuitamen te, o ensino liceal.
Este grande behemérito da

instrução pública acaba de ser

justamente premiado pela sua

relevante acção.
Por tão merecida distinção,

endereçamos àquele nosso ve­

lho amigo e- conterrâneo as

ma is sinceras felicitações.

O·
'. ¡; ELErTORA,DO português vai hoje, com O seu voto, ele­

ger os Homens Bons do Império Português que hão-de
, constitu�.r as Juntas de Fre.

)
Â .Ã: ....

iii guesia. Desnecessá;io. se por Luís SebastI'a-o Pere l- torna fl:\lar do síg n In-
S

cado das .eleíçôes que estão a ...

decorrer no País. Mas não é de mais enaltecer os
. esforços e o

trabalho já realizado por estas pequenas células da vida adm i-
nist:r;ativa da Naçãó.

. .

'.
. O acto eleitoral de hoje é de uma. importância vital para a

orgânica adm.in istzatívá do País, sobretudo no que diz respeito
à assistência social e,Néstas eleí-

.

ções, aqueles que se propõem
ao sufrágio lião pessoas de

. bem e de rodos conhecidos,
sendo a sua missão cuidarem
da sua freguesia, que é aque­
Ie aglomerado. de famílias, de

.

ínteresses, de necessidades que
todos conhecem.
Aos membros das Juntas,

como preceituam os arr." 253.°
... ,;

e 254.° do Código Administra­
rivo, compete: a organização,
conservação anual do recen­

seetiietito dos pobres e indi­
.ge.1!tes. da freguesia.

£, da maior responsabí lída-,
de esta disposição, por a ela
estarem .ligados problemas de
magna importância social pa­
ra a vida das freguesias.
Promover, solicitar e distri­

buir socorros peles pessoas' ne­
eessitedas da freguesia, pre­
.viamente inscritas no respec­
tivo recenseemento,
É neste .campo que têm de

situar-se as' actívidades . dos
homens que q escrurínío ele-

"�er para as Juntas de Fre-
guesia. f
.

Se é. certo; que o Código
A.dministrativo não deixou às
Juntas receit.s que tornem

�osslveis,':r;ealtzações d� vulto,
riem por isso o papel das mes­

mas deixa de Iter a maior im­
portância, se �lás, verdadeira­
mente, se .inreressam pelas fre­
.iuesia� à que 'pertencem, p lei­
t;ando -por elas junto das Câ­
maras Municipais, conduzin­
do os seus paroquianos no

sentido de a 'auxil iarem para
às grandes ou pequenas real i-

-
. I. .

.

zaçoes, que multas vezes se

impõem e superam aquela
anual dísrribu íção de subsí­
dios que as Câmaras real izam,
e administrando, com toda a

economia, os melhora'mentos
cuja adm in istração as Câma­
ras lhes confiam,
Querer é poder, como sói

dizer-se.
E isso se verífica todos os

.días, quando vemos homens
.como o Padre Américo.

Oh�a: realizada dentro da­
quela bela e magnífica polfrí­

.

ca de boa vontade que a União
.Ns cional aconselha e defende.
Àssim esperamos, para que

seja dado corpo à doutrina
sempre luminosamente expos­
ta e praticada pelo Chefe: Sa­
lazar.
Não podem ncar à m ercê da

ignorância de uns e da incom­
petência e inércia de outros \

os graves problemas sociais
que abarcam a vida das al­
deias, vila.s e cidades, em es­

pecial das povoações rurais,
onde é mais carente a activi­
dade dos membros das Juntas,
razão por que se escolheram
nomes de reconhecida idonei­
dade para delas fazerem parte.
P-erante -o exemplo da India,

rimónia e com a assistência
das principais entidades on­
ciais do distrito, foi-lhe feita
a entrega das

í

nsfgn ias da
Cruz de Méríro Naval de Es­
panha, com distintivo branco,
uma alta éondecoração com

que o Governo Espanhol aca­
bou 'de agraciá-lo. .

Para tal nm, deslocaram-se
à capital algarvia os srs, Ca­
pitão de Mar e Guerra, D. Ri­
cardo Benito Perera, coman­

dante militar naval da pro­
víncia dI' Huelva, Comandan­
te D. Vitorino Garcia y G.ar­
cia, capitão do porto de Aya­
monte, D. Cipriano Carrasco,
alcaide daque la mesma cidade,
e diversos armadores de Aya­
monte e Isla Cristina.
As entidades oíicia is portu­

guesa s e espanholas foram re­

cebidas pelo sr. D. Enrique
Suarez de Puga y Villegas,
ilustre Consul de Espanha, e

por sua esposa, sr." D. Odette
Fontes Sterling. de Suarez de
Puga y Villegas.
No acto solene da imposi- -

ção da honrosa condecoração,
usaram da palavra os srs.

Comandante D. Ricardo Be­
nito Perera, Con8ul de Espa­
nha e o Governador Civil de
Faro, Eng. Mascarenhas Gai­
vão, que elogiaram a brilhan-
te acção e os valorosos servi­

ços prestados pelo homenagea­
do, bem como as suas excelsas
qualidades. O sr. Comandan-
te Henriques de Brito, visivel­
mente comovido, agradeceu
as elogiosas palavras que lhe
dirijiram.

.

No final. da cerimonia, foi
oferecido, a todos os presentes,
um fino vinho espanhol.
Àquela tão s i g n if i c a t i va

quão eloquente manifestação
de amizade entre as duas pá­
trias vizinhas, assistiram por
parte de Portugal, além do
ilustre Chefe do Distrito, ds

srs, Presidentes da Junta de
Província e das Câmaras Mu­
nicipais de Faro e Tavira,
Comandante do Batalhão de

-

Caçadores 4, Comandante -da
Polícia de Segurança Pública,
Capitães dos Portos do Algar­
ve, vários industriais de pes­
ca, etc.. Por parte da Junta
Central das Casas dos Pesca­
dores deslocou-se propositada­
mente ao Algarve o sr, Dr.
Torres Fevereiro .

O sr. Capitão de Mar e

Guerra José Emílio Henri­
ques de Brito acabou de, mais
uma vez, receber o justó tes­

temunho das suas inegáveis
qualidades de incansável tra­
balhador e grande diplomata,
conquistando pelos setrs dotes
de inteligência e Hno trato as

mais vivas simpatias, que se

estendem, como
.

se acaba de
ver, para além das nossas

'fronteira s.

Terminada a cerimónia, o

sr. Comandante Herrríques de
Brito ofereceu um jantar, no

Hotel Aliança, às entidades
espanholas e portuguesas,
O «Povo Algarvio» felicita

muito sinceramente o sr. Co­
mandante Hneriques de Brito
por tão honrosa condecoração,

N
O passado dia 12 do cor-

.

.

rente, o sr. Comandante
. José Emílio Henriques
- de Brito, Capitão dos
y� Portos de Faro, Tavira e

Vila Real de Santo António
e Provedor da Santa Casa da
Misericôrdía de Tavira, foi
alvo duma justa e. signincativa

Actividade cultural

DA F.N.A.T.

Por acordo Com a direcção da
F.N.A.T., o poe ta Miguel Trti­
gtíeiros .. vai realizar. em todos
os distritos do País. palestras
e.recitáis de poesia, com vista
à elevação do nível cultural e

artístico dos trabalhado res, a
cujos auditórios especialmen­
te se desrin am.
O primeiro destes espectá­

culos' efectuou-se já, no pas­
sado dia 9, em Portalegre, ob­
tendo grande êxito. Fez a

. apresentação do poeta e con­

ferencista o Delegado dó
LN.T.P. naquele distrito, Dr.
Fernando Baptista da Silva e

entre a assistência viam-se as

mais altas personalidades ofi­
ciais, religiosas e civis de Por­
talegre, entre os quais o poeta

. José Régio.
Feira de Faro Foto tirada de surpresa á porta

da residência, quando o sr, Coman­
dante Brito se dirigia para o auto­
móvel que o devía transportar .a

Faro no dia da condecor-ação

homenagem do Governo Es­
panhol.
N o Consulado de Espanha,

.

em Faro, numa brilhante ce-

. No proximo dia 20 do cor­

rente, inicia-se em Faro a tra­

dicional e importante Feira
de Santa Iria, que costuma le­
var à capital algarvia elevado
número de forasteiros.

Este número foi vi'sado pela
fi e I e g a çã o d e C e n s u ra

fim de Curso
_

Com elevada classificação,
concluíu o curso de agente
técnico de engenharia civil e

minas o sr:- Carlos Alberto da
Costa Pires,' filho da sr." D.
Amélia das Dores Costa Pires
e do nosso velho amigo e con­

terrâneo s r. José Augusto
Baptista Pir�s, com pe ten re

Chefe da Secretaria da Câ­
mara Municipal de Olhão.
Por tal motivo, endereçamos

ao novel agente técnico e a

se us pais os nossos parabéns,
desejando-lhe 'm u itas prospe­
ridades na vida prática.

prestam hoje o Juramento de Bandeira

HOJE,realiz�--se a ce 1-

mó nia da racti­
ficaçâo do jura­
mento de ban­
deira dos alunos
do Curso de S.;1 r- "'

gen tos Milicia­
nos de Infanta­
ria, desta cidade.
A cerimónia,

que terá
í

n ící o
às 9 horas, no

Quartel da Ata-
.laia, constará do
seguinte:

1.a parte-Acto
solene e pública da cerimónia
da ractíficaçâo do Juramen to
de Bandeira. 1 - Continência
à Bandeira; 2 - Chamada cros
instruendospelosl.usSargentos;

Visitantes
Há dias estiveram na nossa

Redacção, a apresentar cum­

primen tos, os srs. José Horta
de Oliveira e José da Fonseca,
respectivamente, gerente e ins­
pector da importante compa­
nhia de máquinas de coser

Singer, que se faziam acom­

panhar pelo delegado daquela
companhia nesta cidade, sr,

Joaquim José Valente.
Tivemos conhecimento de

que, também há dias, esteve

nesta cidade o sr. José de Vas­
concelos, director geral e re­

presentante da Singer em Por­
tugal.

Um Juramento de Bandeira do C. I. S. M. I. na Parada do Quartet

3 - Leitura dos Deveres MiV­
tares pelo Ajudante do Bata­

.}J;ão; 4 - Alocução pelo sr,

1 enente Sampaio e Castro;
S-Juramento; 6 -Continên­
cia à Bandeira; 7 - Desnle.

2.a Parte - Demonstrações
desportivas. i-Ginástica com

arma; 2 - Luta de tracção
(eliminatória); 3 - Estafeta
militar: 4 -Luta de tracção
(nnal); 5 - Estafeta olímpica;
6 - Sa 1 tos; 7 - Ginástica edu­
cativa. '

ciente do valor da unidade,
nrme no seu patriotismo, a

Nação saberá votar, elegendo
os Homens Bons que, por to­

das as freguesias do País, sim­
bolizam o que há de eterno e

venerável numa Pátria una,
livre e independente.
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Dez Regicidios Emocionant,es
Mais um número da «Colecção

Dez» acaba de aparecer- e do qual
nos foi amàve lmente ofertado um

exemplar.
Trata-se de «Dez regicidios emo­

cionantes»: com o seguinte surnà­
rio: Do Imperador romano Tibe­
rio: Do Imperador azitica Guate­
moz lm : Dê Enrique IV, de Fran­
ça; De Pedro III, da Rúsaia : De
Gustavo, III, da Suecia; De Paulo
I, da Rússla ; De Humberto I, da
Itàlia; De Alexandre e Draga, da
Servia; De Carlos I, de Portugal;
De Alexandre I, da Jugoslàvia.
Agradecendo à Livraria Cláesl­

ca Editora a oferta, r-ecomenda­
mos a todos a leitura de «Dez re­

gicidios emociunantes».

Panorama .da Geografia
Desta explêudida .obra cujo pla­

no foi superiormento elaborado
pelo Dr. Magulhâes Godinho, de
colaboração com .os Drs. Fer-nan­
des Ma'rti'11,8 Joel Serrão e inclui
oito grandíoaoe volumes, destina­
dos aos estudos da Geografia :';:1si­
ca, Geografia Biológica, Geografía

, , Humana Demografía, Geografia
Económica, Geografia Social, Geo­
grafia Politica e Geografia Cultu­
ral, acaba de aparecer o fascículo

f n.: 16, como os anteriores, gentil­
mente remetido ao «Povo Algar­
vio) pelas. «Edições .Coamos».
Fazem .parte .deste fascículo os

seguintes capítulos todes eles de

grande interesse: Tipos' especiais
de florestas: Inundável, das en-

'

costas e galeria; Diferentes tipos
de deserto : Estepes e desertos sa­

linos do interior; Caracteres das

plantas de montanha: Plantas do­
rnéaticas e plantas cultivadas; Re­
gressão da vegetação espontânea
e redução da àrea de algumas es­

pecies; Tipos de cultura intensiva;
Estepe degredada e mato, alto;
Floresta secundãria; Dom in io po-
lar àrtico.

'

Exploradorés do Uoiverso
'

,

de Jon D. Deegan

Os autor�s d� Ficção Cieütifica
souberam' ver, no fundo da psico­
logia humana, toda a sua inextin­

guíve luede de evasâo, de impr�­
'visto, de surpreza, do desconheci­
do; e -fizeram dos seus livros como

que uma fonte apaztguadora da

presente e dramãtica situação do
homem.

, Explorador-es do Universo que
da conrlnuldade à colecção de Fic­

ção Científica, que «Livros do Bra­
zib vem publlcarido c--é mais um

exemplo do que assinalámos como
a talvez mais importante regalia
do genero Itréràrfo em que ¡;¡e in:
cluí. O seu autor, Jon D. Deegan,
prova ter 'compreendido qual.o
enorme e insubstituível alcance
dum tipo de literatura que vem

justamente ao éncónfro de pro­
fundas e vivas aspirações do ho­
mem: que a seus 0lh08 se revele a

verdade dó Universo.
Colecção «Argonauta», n.O 10.'

Divórcio Sagrento
dé A. A. Fair.

De Erel Stanley Gardner, e ago-
ra publicada.a primeira tradução
de um livro- seu sob o pseudónio
de A.' A. Fair - «Div'órcio Sagren­
to», edicão de «Livros do Brazil »,
:na colcéção «Vampiro», n.o 81.
A forte personalidade de Gar­

'dn,er deu largas à sua imaginação
ao conceber-um curiosíssimo 'e

original enredo que pretenderia
'provar a possibilidade de, nos Es­
tados Unidos da America, ser co­
metido um crime de homicidio em

todas as condições não só de im­

punidade como de' legalidade;
Alem dist;\O, o romance, situa-se

naquele plano de violência e mis-

)

@fA HN

'tério tão do agrado dos leitores do
género.

'Tradição
de Andre Maurois.

Em «Bernardo Quesnay» (<<Tra­
díção»), romance que historia as

actividades dum sector da grande
indústria, Mauroís prova-nos es­

tar extremamente bem colocado

para, do seu ponto de vista, inter­
pretar toda a gama de Interesses e

·paixão que alimentam esse mun­

.doern que se movem pessoas que,
'

em determinada altura, nada mais

podem fazer senão render-se ao
poderio que sobre elas exerce a

força e o prestígio, do trabalho, do
lucro, e da tradição."

O que o livro possa ter de cará­
cter auto-biogàfico-Maurois sou­

be-com acer-to, segurança e brilho
literàrio movimentar em «Tradi­

ção», todo um vasto painel de
acontecimentos e figuras que con­

subetancíarn certos e actuais va­

lores humanos e socíológtcos.
Edição de «Livros do Brazil», na

sua colecção «Miniatura», n.v 45.

ÁS Neves de Kilimania,ro
por Ernest Hemingway.

No quadro actual da literatura
:norte-americana, Ernest Hemin­
gway tem um Iugar, à parte entre
os seus iguais. Há quem não o en­

tenda, quem discorde da sua ma­

neira de escrever, quem o admire

pelo simbolismo dos seus concei­
tos, quem o idolatre como homem
e como escritor e tarnbérn quem o

deteste por consíderà-Io um espe­
culador literàrio, Por isso mes-.

mo,' Hemingway e hoje uma das

figuras das letras mais discutidas
do 'Mitndo inteiro.
O celebre escritor, do qual a

Editorial Livros do Brazil fez reu­
nir, em, boa. hora, no seu 46.0 vo­

lume da Coleção Miniatura, três
novelas das mais famosas e notá­
ve'is: As Neves de Kílímanjaro, Os
Inveueíveís, e O Jogador, a Freira
e a Telefonia identifica-se em to-

, das as suas obras.

A Porta das Sete Chaves
por Edgar Wallace.

Há muito que não liamos um

cláasico políqial com interesse tão
absor-vente. E justíssimo salientar
o aparecimento deste livro A Por­
ta das Sete Chaves, subscrito pelo
nome consagrado de Edgar Wal­
lace, que Livros do Brazil acaba
de editar no 8'2.0 volume da Cole-

, cção Vampiro.
Os amadores fervorosos da lite­

ratura de mistério e dedução per­
mitem-se classificar de desactua­
lizados alguns dos mais antigos
autores do genero. Pois, aqui te­
moseum desmentido formal a quem
defende essa opinião. ,"
A Porta das Sete Chaves é' um

ver-dadeir-o padrão da Iitenatura

policial dos nossos dias e de todos
os tempos. O enigma ciosamente
guardado em· fantástico túmulo,
instalado nas propriedades de
Lord Solford, cujo acesso está bar­
rado por uma impressionante
porta com sete fechaduras, tem
todos os elememtos imprescindi­
veis, inclusive o seu fio sentimen­
tal, rara ocupar a posição que lhe
foi atribuida mi. lista das obras

cri�riosamente 'selec�ionadas da
Colecção Vampiro.

O Sexto Sentido

Mais um volume vem enriquecer
a colecção «Grandes Misterios» da
Livraria Romano Torres: «O Sexto
Sentido» título dá versão portu­
guesa, devida à pena conscencio­
sa de Aurora Rodrigues, 'de um

original de Michael Cronin.
E um romance policial e como

tal se lê com crescente interesse e

---------�....

-----I'Espingarda,ria Aigarv'e
de Viúva & Filhos de José �����t�::S!:,h,:t�T��I�s� Ipingárdas, carabinas,' pis­

tolas e revólveres, das mais
, 'acreditadas ll).arcas.

�

Representante em Portu­
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

,�

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico

competen tíssimo.

TUDO
PARA

O MAIS
TI RO DE

QUE É
CACA

NECESSÁRIO
E DE STAND

Preços sem compet�ncia, em 'parte de­
vido às grandes qu�ntidades compradas.

Pela Cidade
Continuação da �.a página

Malhada de Santa María.':_
Joaquim Martins e João Mar- ,

tins.
Carneiros - João Mariano

e Man u.el Francisco.
Corte das Noivas - José

Mariano e José de Jesus.
Càtvàlhal- João Fernandes

e José, Cavaco.
Casas Altas - José Bento e

Manuel Nobre.'
Malhada do Alvaro Vaz­

Francisco Domingos e Manuel
Joaquim.
Alearía do Cume - Manuel

António e Manu'el Domingos
Pereira.
Alearia Fría - Manuel João

(Terceiro) ê Henrique Gon­
çalves.
Amendoeira -;¡-lYI�nuel Joãq

e Manuel Gonçalves.
Funchal - Francisco Gago

Sequeira e João da Graça.
Malhada do Judeu - Ma­

nuel Ramos e José Inácio de
Sousa; ,

.

.

,

Alcorvel=« José Ben to e João
Gomes.
Agua'das Tabuas - Manuel

Joaquim SilVestre e Manuel
Francisco.
Porfiosa Manuel Fer-

nandes e José Martins.
Cruzes - Manuel Joaquim

e Custódio Costa.
Ribeira e Bempareee - Iná­

do Viegas e Joaquim Domin-
gos. '

, Carvelboso - Francisco Ca­
tarino e João Viegas.

,

Curral da Pedra.-João GaI­
vão e Ventura Viegas.
Porto Cervelboso - José Te­

reza e Manuel João Viegas:
Álmarginho - José Rodr�­

gues e Inácio Viegas.
Malhada do Nobre - Ma­

nuel Romão é Joaquim Do­
mingos.
Corte do Peso - Manuel

Joaqúim e Francisco António
Viegas.

.'

fiU'miÍcia de serviç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semena; á Farmácia
Monte-Pio.

agrado mas porque nele entram

figuras femininas, o Interesse e o

agrado duplicam ou triplicam,
mesmo, emi relação aos livros do

género.
Eis uma opinião perfeitamente

subjectiva e absollutamente discu­
tivel mas só o poderà julgar e fa­
zê-lo quem ler mais um romance

,

policial da Romano Terres que se

intitula «O Sexto Sentido», e con­
veniente não esq4ecê-Io.

Epopeia Camoniana Moderna de

Portugal de Salazar na Guerra

Da autoril\ «Dum Ze Ninguem:.
recebemos este pequeno folheto

patriótico que, publicado ao ter­

minar da Segunda Grande Guerra

Mundial, està sempre actualizado
e .cuja leitura merece a maior

atenção. .

São seu!! capítulos, ou melhor le­
gendas o que a seguir indic�mos
e cuja leitura, repetimos, merece
ser demorada e cuidada para bem
se aquilatar do seu¡valor intrin­
seco:

Imposição moral, Estetica, Rigor,
Incentivo Patriótico de Gago Cou­
tinho, Incentivo Histórico de Al­
bino Forjaz de Sampaio, Incentivo
Altruista de Luis Cebola, Incenti­
vo Idealista de Pasteur, Incentivo
Cristianíssimo de Guerra Junquei­
ro, Incentivo Espiritualista de An­
tero de Figueiredo.

+

O Homem que Vendeu a Lua

Por Robert A. Henlein. - «O Ho­
mem que Vendeu a Lua» traça-nos
a biografia de um homem que olha

para as estrelas com a fe inabalà­
vel de quem as hà-de alcançar,
para nos contar, a seguir, o mo­

fñento em que o homem deixa de
estar agarrado à Terra e se aven­

tura no Espaço. D. D. Harriman, j)
homem que vendeu a Lua, em na­

da se assemelha à concepção po­
pular do herói literàrio, mas era
- mais do que qualquer outro
ser humano - o mais indicado

para vencer a miHade de dificul­
dades inerentes ao lançamento da
primeira nave sideral no espaço
desconhecido. E o Requiem, com o

falecimento de Harriman, encerra
I

magistralmente' a era da qual se

torna um símbolo.
.

Edição «Livros do Brasib, na

Colecção �Argonauta», 11.° 11.

À Juv(nJU�(
Ao lançar o título supra ao

papel, numa sombra de dúvi­
da assomou importuna ao meu

espírito: 'II. mas haverá no nos­

so tempo autêntica Juventude?»
Fiquei -perplexo uns instantes.
Breves instantes. Não. Eu não
sou derrotista. Eu creio que
ainda há Juventude. Juventu­
de autêntica, Juventude capaz
de se deixar seduzir por um

ideal e capaz de todas as he­
roicidades para não traír esse

\

mesmo ideal. Eu creio ainda
na força da Juventude. Da Ju­
ventude de boa vontade. �

Mas, aflnal, a que prop6sito
vem este arrazoado? É que
existe aqui nesta linda terra

·de Tavira um pequenino grupo
- verdadeiro «Jusilus grex»
,- que na sua pequeriês se sen­

te capaz de dirigir um apelo á
Juventude de 'I'avíra, convi-,
dando-a para um ideal alevan­
tado, um ideal digno duma al­
ma grande, insatisfeita, com

aspirações nobres.
E um pequenino grupo que

desejava convidar' todos os
. ,

que quiserem, rapazes novos,
a entrar num núcleo a fundar
do Corpo Nacional de Escutas.
Pretendíamos, afinal, uma cof..
sa muito simples: fundar o es­

cutismo em Tavira.
E que vem a ser o Escutis­

mo? Uma organização católi­
ca, patriótica, juvenil, tenden­
te a' formar e educar sãmente
a juventude nos princípios da
moral cristã, do mais puro pa­
rriotísmo e até da simples per­
s6nalidade humana. Forma e

educa a consciência moral da
juven'tude, Impõe príncípíos
tendentes à formação do ca­

rácter, e da personalidade no

justo sentido destas palavras,
pela prática fiel dos quais o

jovem se vem a tornar um ele­
mento útil e activo da socíeda­
de familiar, cristã e nacional.
Enfim, um escuta é um jovem
que ao tornar-se homem auto­

máticamente fica um verda­
deiro cristão, um verdadeiro
patriota, um verdadeiro chefe
de família.
Este pequeno grupo que ho­

je apela para a juventude de
Tavira, espera por ela e ílca
inteiramente à sua disposição
,para rodos os esclarecimenros
precisos, confiante na sua boa

, vontade e no seu brio juvenil

A electrificação'
,

do Baixo-AlenteJo e· AI,garve
A folha oficial publicou, no

passado dia 14 do corrente, um
f despacho do sr, Ministro da
Economia em que é fi1Cado o
prazo de·4 anos para o estabe­
lecimento das instalações el éc­
trícas nesta parte do Sotaven-
to algarvio.

'
'

/

Regozijamo-nos corn o facto
e aguardaremos, anciosamen­

,

te, o ano de 19581. •.
"

Produtos 'algarvios
Preços correntes :

Alfarroba (quintal­
- 4 arrobas) . .

Amêndoa Cocá (ar­
roba) • • • .,

Amêndoa Dura (ar­
roba) • . • •

Figo Caldeira (pe­
ça de 2 arrobas) .

Figo Mercador (id.) ,

78$80

141$00

81$00'
,.'

53$00
5i$oo

DESP'E'DID�"
Isidro José Leiria 'e s,ua es�

posa, na impossibilidade de
poderem fazê-lo pessoalmen­
'te e para evitar possíveis me­

lindres, devido à qualquer sua
falta involuntária, motivada
pela exiguidade do' tempo que
díspuzeram para' fazerem 'as

,
suas despedidas, vêm, cumprir
tal devér, por este meio, ofere­
cendo a todas as pessoas ami­
gas a sua casa e os seus limi­
tados préstimos, em' Meknés.

Propriedade - arrenda-se' "

,Na Quinta da Murteira (sí- '

tio da Murteira), situada en­

tre Livramento e Alfandanga,
,(F\lzeta), junto à estrada na";'

donal, constando de regadio e

sequeiro, com diverso arvore­

do, casas de habitação, rama­
da, palheiro, etc.
Recebem-se propostas, re­

servando-se o direito de n�o
arrendar C8:S0 as mesmas não­
.interessem.Tratar directamen­
te com o proprietário ria. refe­
rida Quinta da Murteita.

/

capaz de tudo por uIll gra'nd�' '.,
Ideal.

,.

Um chefe amigo

Manuel António Pisa ..nores

I

Espingardaria « I D EÂ L»
de Sebastiã() J()sé da Luz ,

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de'Consertos

Cartuchos ,de caç.a
carregaçlos pelos pro
cessos' mais moder­
nos, nas principa'is'
oficinas de Lisboa.

Agente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras' e rastilhos para pa�

IMPORTAÇÆo !lIREGTA da Máquina de Costura ilreiras e minas

Tele { ¡;�:�s w:�gardarla Ideal ft. Alexandre Herculano. 6 - TAVIRA ..Portugal

Pólvoras p�r¡j �aça

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

Não esqueçam dé,oJazer, porque certamente.� '?

passará a ser o vosso Vinho pr-eferido.

Delicioso em aroma' e paladar
Sempre o mesmo ·tipo e a mesma quali­
dac;Je de vinho- em Branco, Tinto e Abafado'

" N il 'M O R il D O"
é a marca registada da firma].A.Pacheco, de Olhão

I
rlvenida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

---=-----------
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Pela Imprensa

«Voz do Suh)

m Pela.
.

7)�()lJ i1)C ia.
ANÚNCIO <,

e ' �evlstasCompletou 40 anos de exis­
tência este nosso prezado ca­

marada, semanário republica­
no, que se publica em Silves,
sob a Intel igente direcção do
nosso prezado amigo sr. Hen­
rique Martins.
Felicitamos' por tal motivo

àquele nosso camarada, dese­
jando-lhe muitas prosperi­
dades.

Aniversários2.· . Publicação.

No Juizo de Direito desta
comarca e pela Secção de Pro­
cessos, correm éditos de Oito
Dias, contados da 2.

a
e última

publicáção deste arrúncio, ei­
tando os crédores do falido
Manuel Pedro Cabrit� Júnior,
casado, comerciante, residente
nesta cidade de Tavira, reabi­
litado por meio de Concorda­
ta Suspensiva,' homologada
por sentença de 15 de Julho
próximo .passado, que transi­
tou, e bem assim este ex-fali­
do, para no prazo de Cinco
Dias, findo o dos éditos, di­
zerem o que se lhes oferecer
àcerca das contas apresentadas
pelo administrador da Massa,
José António dos Santos, nos
termos .do disposto" 110' art."
1.235.° do Código de Processo
Civil, cujos documentos se

acham juntos ao respectivo
processo de contas.

Tavira,4 de Outubro de 1954
O Chefe da Secção de Processos,

a) Humberto José Aleixo
.

Ferreira·

Verifiquei
O Juiz de Direito,

a) Hernâni Gil Cruz de
.

Campos e Lencastre

Fizeram anos :

Em 15 - D. Helena do. Rosár-io

Gonçalves Morgado Correia.

Fazem anos .

Hoje - D. Maria do. Nàscimento

Nunes, D. Maria Antoníera Martins
Bar-ros, D. Maria Luísa Baptista
Corr-eia Matos, sre, Dr. Martinia­
no. Pereira doe Sautos e George
Alberto. Soares Rosado.
Em 18 - Mlle. Maria Filomena

Bragança Gil, menino. Fr-aucisco
Eduardo. Pires Modesto e ar. Fran­
cisco. António. Evangelista Baca-
lhau.

'

Em 19 - D. Maria Jo.ão. Henrique
Patarata Martins, D. Adelia Pires
Vicente, srs. Eduardo. Gonçalves
Pires, Jo.aqim Vaz Figueiredo. e

Humberto. Ferreira.
Em 20 - D. Maria Cândida Cha­

gas, D, Maria Caetana Gonçalves
Ferro,'ers. Jo.aquim Santana Falei­
ro, Ioaquim Diae, Dr. Rocheta Ca8-
siano ei J08é Iria Neto.

'

Em 21":'::''D. Errrrekínda Per-es Fi-
guelredo.

.

Em 22 - D. Maria Julieta Batista
Cruz, D. Maria Eduarda Cabrinha
Santos, D; Carlota Martíne Algar­
vio Cabrita e Mlle. Maria Manuela
Feliciano Pacheco.
Em 23 - D. Maria de Lourdes

Baptlata Regato. e D. Maria João
Gaspar Bacalhau.

Partidas e chegadas

Para TI - Recebemos o n.O 22,
referente a Outubro desta revíata
feminina de Iavores, bem como o

.seu suplemento. infantil, publica­
ções de grande utilidade para o lar.
que recomeudamos ás n088a8 gen­
tts Ieítoraa,

Santo Estêvão

Necrologia - No-dia 12 do cor­

rente faleceu, nesta freguesia, a sr."
D. Maria da Conceição Lopes, de 85
anos de idade.
A falecida era casada com o sr.

Joaquim Rodrigues de Mendonça,
proprietário, e mãe do sr. Joaquim
Pedro.Mendonça, guarda da P.S.P. e
nossoestimado assinante em Lisboa,
e do sr. Lúcio Pedro Mendonça, pro­
prietário, residente na Luz de Tavira.
O seu funeral, que se realizou no

dia 13 do corrente para o cemitério
local, foi muito. concorrido.
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Hist6rla das Grandes Literatu­
ras - Estúdíoá Cor, acaba de pu­
blicar o fascículo n,> 4 desta mara­

vtlhosa olñ-a, a melhor do seu gé­
nero que ultimamente se tem edi-
tado. ,

O presente fascículo versa sobre
estudo da literatura clàestca e

traz excelentes fotograñas.
'I'rata-se duma obra de estudo

dirigida por um grupo de profes-
80re8 catedráticos, que merece

ser- apreciada por todos aqueles
que se dedicam á Iíteratura,

Livros e Cadernos Eseolares­
Dentre 08 trabalhos deste género,
que, neste principio de ano lecti­

vo, começam a ter grande procu­
ra. cumpre-nos destacar, a bemda
[usttça e da Imparcíaltdade, oe sai­
d08 da Porto Editora Limitada,
pr-eetígíoea editorial da Capital do
Norte, à qual o ensíno, tanto Pri­
màrio, como Secundário. Técnico
Superior muito. deve.
Desejando refertrmo-nos agora

sômente às edíções dedicadas ao'
Ensino Primàrio, fazêrno-Io em

relação. aos eímpátícos e atraentes
cadernos de problemas, aritméti­
ca, geometria e redacção, profusa­
mente Iluetradoa na capa e no

texto, devídos ao bom gosto das
oficinas gráñcae donde saem e de
conteúdo. par-tícularmente útil e

agradàvel, ao mesmo tempo. devi­
do a um excelente grupo de pro­
fesaoree, corno Albano Chaves,
Pedro de Carvalho e Ernâni R08a8.

Luanda-Da Secção dos Ser-víços
dePublicidadedaDirecção d08 Ser­

viços do Economia, de Luanda re­

cebemos uma Interessante publi­
cação, com excelentes fotos, refe­
rentes a Luanda antiga, Luanda de

hoje, 08 seus monumeutos, mu­

aeu de Angola e típos e costumes

íadígenas.
Agr-adecemoa a gentileza da

oferta.

Instituto de �o[orros a Náufragos
Durante o 3.° trimestre, as

actividades dos 42 salva-vidas
resumem-se no seguinte:
Saídas para socorro, 35; Saí­

das para assistência, 20; Saí­
das para prevenção, 1; Saídas
para exercícios, 100; Vidas
salvas, 171; Vidas assistidas,
1.228; Embarcações salvas,
34; Embarcações assistidas,
195.
O total das vidas salvas,

desde a fundação do Institu­
to, é de 14.813.

-, ,

l\gritdeciniento
'

Francisco M. Aarújo Ri­
beiro e sua mulher vêm, por'
este' meio, testemunhar a sua

profunda gratidão la. todas as

pessoas que se dignaram ínte­
ressar-se durante a doença
de sua .saudosa mãe, Maria
Sebastiana d'Araújo Ribeiro,
acompanharam o seu funeral
e assistiram à missa.
Pedem desculpa de o fazer

por este meio, pela impossibi­
lidade de o fazer directamente
à todos, por desconhecimentó '.

de moradas.

VERD·ADEPartiu para Lisboa, a fim de fa-
_

zer tratamento. a 81'." D. Maria J08é
Nobre Lopes, a qual se fez acorn­

panhar de seu esposo sr. J08é Ja­
nuát-io Lopes, proprietário, n0880

prezado asaiuante.
=-Partíu para Coimbra o noseo

prezado aasínante 81'. António. Ma­
nuel Brito. de Carvalho, estudan­
te uníveraítârto.
- A fim de consultar a ciência

para sua esposa 8r.a Dr." D. De­
borah Calapez, Dtrectora do Ex­
ternato Santa Maria, nesta cidade.
,
- Foi á capital o n0880 prezado

amigo sr. tenente AdubaI Calapez,
Çornandaute da Secção da Guarda
Ftscal, nesta cidade.

- Corn sua esposa regressou há
dias à sua casa da capital, o n088o.

prezado. amigo 81'. Dr. Vasco Mar­
tins, que, conforme ncttciàmos,
veio. passar na sua vivenda da
Praia de Monte Gordo a época bal­
near.
- Encontra-se nesta cidade a

81'." D. Maria Isabel Barbosa Cen­
teno Castanho, restdenre em

Lisboa.
- De visita a sua filha, genro e

netos encontra-se neata cidade, o

81'. tenente coronet ]oãoTarlo.8 da
Costa, n08So. prezado assinante em

Setubal.
- Com 8ua e8p08a, reg�e880u á

8ua ca8a de L,i8bo.a, o no.S80 preza­
do'amigo. 81'. Engenheiro Seba8tião
Ramirez, ilu8tre Deputado. pelo AI­
g-arve, que aq,ui veio pas8ar a8.fé­
rias, na �ua vivenda da Quinta de
Cima.
- Co.m 8ua esposa, que ainda 8e

encontra doente, e 8eU8 filh08, re­
gresso.u da Praia da Ro.cha á sua

casa em Faro., o n08So. prezado. ami­
go 81'. Dr. Mário Lyster' Franco, e8-
crito.r algarvio e ilustre Directo.r
do' n08So. prezado camarada «Cor­
reio. do Sub.

- Co.m 8ua esp08a regre880u á
sua casa, em Marro.c08, o nOS80
conterrâneo. 81': I8idro J08e Leiria,
que aqui veio. pas8ar a épo.ca cal-
mo.sa.

.

,

- Com sua e8p08a e pupila re­

gre8sou há dia8 para a 8ua ca8a em

Rabat. o no.Sso prezado. ainigo. sr.
João de Mendonc;a'Vargue8, impor­
tante indu8trial, no Norte de
África.

- Após ter pa8sado uma tempo­
rada nesta cidade, em ca8a de seus

sogr08, o no.sso prezado amigo 81'.

Manuel do.s Santos Prado, pro.prie-'
tário. e sua espo.sa sr.a D. Judite da
Rocha Prado, regre88o.u á sua ca8a
na capital com seU8 filhinh08, a

sr.a D. Maria da Conceição Var­

gues Prado., espo.sa do n0880 con­

terrâneo. ,sr. 1.0 tenente Manuel da
Rocha Prado..

que se iustifica
Amândio Massen� Fialho
o melhor alfaiate'Com.pram-s�

.

. I

Móveis usados.
Ofertas - Hotel Guadiana,

Q. 11" Vila Real de Santo
Antóni.o.

"

rlgrad(icimento Alfaiataria Lisboa
Rua 5 -de Outubro - TÁVI�A

A família de Francisco da
Co.nceição Nascimento, cum­

pre o doloroso dever de agra­
decer reconhecidamente a to­
das as pessoas que se dignaram
acompanha-lo à sua derradei­
ra morada e bein assim as que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar,

Júlio Sancho
PRÉDIO Médico-Radiologista

\

RAIÚODIAGN Ó STICO-TO­
MOQRAFIA - TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SON'S

Ciática, lumbago, ar-trose de-
formante, nevralgtas, etc.

Vende-se, na Rua da Liber­
dade, n.o. 32 a 36.
Recebe propostas por carta,

Bebiano António Marçal, Ta­
vira.

Propriedade
Sequeiro ou regadio, tomo

de renda a Iongo prazo. In­
forma este [ornal,Porta e Janelas

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Vendem-se uma porta e duas
janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

.Esplanada Assinai o «'DUO Alaarulo»
Comprâm-se mesas e cadei­

ras em bom estado. Resposta
para o Àgente do «Povo Al­
garvio»,' em Fuseta. SEMANAS SEGUIDAS3

Acabam

de chegar
DE

PRÉMIOS GRANDES
NA

Propriedade "'HisMaslersVoice"

Arrenda-se, denominada a

«PMada», lunto ao apeadeiro_
da Porta";Nova. '

Tratar com· António José
Pal�eira, ravira.

NOVOS DISCOS CASA DA
que, na LOTARIA POPULAR de anteontem

,

distribuiu mais

50 contos no n.O '18119, 3.· prémio
Um bilhete com a marca da

de Fad0s, Can'ções,
Humorísticos, N u­

meros de Revista, So­
los de Acordeon, etc.

ACHADO
A� últimas novidades thegadas, de Lisboal

Papelaria 'CASA BHASIL
Manuel Alexandre

TAVIRA

CASA SORTEDA
Encontra - se na farmácia

Monte-Pío, desta cidade, uma
caneta de tinta permanente,
que se' entrega a quem provar

pertencer-lhe.

LISBOA PORTO COIMBRA BRAGA LUANDA

J.
.

r\. PrlCHECO
TF\VIR�Nascimento

Deu à luz uma criança do. 8exo
,masculino. a sr.a D. Maria do. Car­
mo. Santo.8, eKpo.8a do sr. Lio.niliQ

. Eduardo. Figueira SaIItOs, desta ci­
dade.

�ábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Necrologia
,

#III A

PANIFICAÇAO MECANICAFaleceu em Lisbo.a onde residia
há ano.8, a sr.a D. Custódia da Cruz,
viúva, de 29 ano.8, natural de Ta­
vira.
A extinta era mãe d08 no.s80s

prezado.s co.nterrâneo.8, também
residentes em Lisboa, a 81'.8 D.
CU8tódia da AS8unção Pacheco
Bernardo. e do. 81'. Jo.aquim Martin8
Pacheco, empregado. no. co.mérciu,
e 80gra do no.88o. e8timado a88i­
nante 81'. José António Bernardo,
também empregado do comércio.
O funeral que e8teve a cargo da

Ca8a A. G. Magno L.a, realizo.u-8e
para o cemitério. do Alto de S. João..

Uma maquinaria completa aliada.
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Relógios H e I o °i s a 19 Rubis
Com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

J. PA'CHECOA.
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

À VENDA

Ourivesaria
Telefone 102

NA

Goncalves
�

TAVIR14
Inunrtal no "'DUO Ilgaruio" .ii,t Wi.



A Tia Aoica, de Loulé
nu T
Entrevista com o poeta Stélio Gil

DESDE que lancei o íriqué-
.

rito sobre a Ti Àrrica de
Loulé, informo-me junto

= de toda a gente, que cui­
• do saber algo sobre ésta
popular figura algarvia. Um

.

velho amigo, irrterrogado, in­
dicou-me Stélio Gil, corno au­

tor duma opereta cujo p ro ta­

gon isra é a Ti Anica.
Rejubilei com a' no�a e tra­

tei logo de me informar onde
o poderia entrevistar. Indica­
ram-me o Sindicato Nacional
dos ProfissÍonais da Indústria
Hoteleira, em que· o poeta é
Chefe dos Serviços Adminis­
trativos, 9 Atlético Club de
Queluz, de que é presidente
ou, ocasionalmente, o Café.
Chiado .. Claro que optei por
este último Íoca]; visto ser o

mais asado para o fim que ti­
nha em vista.
No dia seguinte dí riji-me ao

Chiado, com tanta sorte que
1080 o encontrei. O gerente in­
d ícou-œne a· mesa onde ele se

instalara com a esposa. São
p e s s o a s muito simpáticas.

. Stélio não é formado nem de­
formado pela frequência das
escolas, é um autodidata ser­

vido por uma exp lênd ida me­

mória, uma autêntica encielo­
pédia alfaci�ha e autor do
«Guia técnico de hotelaria»,
única obra, do género, publi­
cada em Portugal.
Apresentei-me e informei-o

do assunto que junto dele me

levava. Ofereceu-me um lugar
na sua mesa e começou a en­

trevista.
.

- Constou-me que V. Sr.a
tinha escrito -urna opereta in­

. titulada a «Ti Anica de Lou­
lé». Tenhol"me interessado por
essa popular figura algarvia e

desejava que me dissesse o que
a seu respeito sabe ou se o seu

trabalho é só prod uto de ficção?
Depois de reflectir a lgun.s

minutos. Stélio Gil começou:
- Tenho visitado muitas

vezes o Algarve porque os

meus antepassados eram de
Loulé e eu sou um apaixona­
do pelos assuntos algarvios.
Ouvi sempre cantigas sobre a

Ti An ica, mas, para lhe falar
francamente, nunca p e n se i em

investiaar se ela existiu de
facto ou

é

um'a figura mítica.
- Visto isso, como concebeu

esse mito?
- De acordo com Frederir.o

Valér io, louletano e D. Haria
da Graça, algarvia também,
combinámos escrever uma ope­
reta de cosrum es

: dessa nossa

provincia e que ela se desen­
volvesse à volta duma figura
tipicamente algarvia ...
- D'aí, estou a ver, a esco­

lha da Tí Anica. �

- Exactamente. E uma pe­

ça que se desenrola nos fins
do século dezanove e em que
a Ti ·Anjca é o persorragem

central. A sua volta g isámo s

um enredo de forma a apro­
veitar ao máximo 'os t ipos.ve
costumes algarvios, de antanho.

_:_ Por exemplo? ..

- A Dança das pulgas, a

Erva benta de S. João, O mas­

t ro com fitinbas, Burriqueiro
do peixe, a Empreita, etc.
- E a Ti Anica, estou a

ver, a cantar e a dançar ...
- De facto, a Ti Àn ica é

uma velha gaiteira e prazen­
teira, sempre com o chiste na

.

boca.
- Coitada da Ti Anica, só

se referem a ela todos os en­

trevistados quando já velhota.
E de que se ocupa a vossa Ti
Anica?· .

- De tudo. Desde a meia
feha. à mão com as cinco agu­
lhas da prasce, até tecer pal­
mas, etc;

- Era portanto uma rapio­
queira habHidosa.

- Pois. Aparecia em todos
os folguedo$ populares a ven­

der a bagaceira, a medronheiro
e compartilhava deles.

- Aproveitava bem o seu

tempo e devia amealhar os

seus cobres. A opereta chegou
a ser levada à cena?

, -r-r- Ainda não, porque o Fre­
derico Valério, meteu-se a cor­

rer mundo e deixou a partitu­
ra em meio. Estamos esperan­
do que ele volte ae Hollywood,
para acabar de compor o resto
da música.
- Estou a recordar-me que

V. Ex.a já fez teatro de outro

género.
- Colaborei nas revistas:

ArrIma-te Zé, Salsifré, Baila­
.

rico e na opereta Bucage, com
que foi inaugurado o Eden
Teatro.
- E, só?.. tem produzido

também? ..

r

- LsC}:evi a Cabra Cega,
Gente Miúda, Vida por Vida,
Uma Noite Aconteceu, Pri­
mavera, Natal, Cristo Rei,
Milagre das Rosas, Romaria
da Saudade, Santa Isabel, Lo­
bos do Mar, Canto da Sereia,
Alegria Saloia, Uma Mulher
para Três Maridos.: Alma a té
Almada, Sua Excelência o

Amor, etc.
�Tenho OUVIdo na Rádio

canções suas.
- Escrevi

)
mais de 200, a

última das quais a «Canção
de Sesimbra» já irradiada, a

convite dum sesimbrense en­

tusiasta .da sua terra.
A Ti Anica já tem um poe­

ta-dramaturgo, que a vai fa­
zer surgir no tabelado, um

pintor de estirpe algarvia, Al­
berto de Sousa, auguarel ista
destin tissima, que lhe pinta o

busro, vários músicos que lhe
dedicaram canções, dançarinos
que a festejaram, agora só fal­
ta o escultor que a faça surgir
em alegoria, numa rua ou pra­

ça na formosa «Campina de
.Cima» que está sendo arbori- I

æada em Loulé.
Distraído com a conversa,

nunca mais me lembrei do
café que bebi já frio. Despe­
di-me do poeta e de sua ama­

bilíssima esposa, que teve a

paciência de nos ouvir tão jo­
vialmente e a quem peço me

desculpe.
J. Prell€) (7uel'I'a

Uma courela de terreno, com
.

bom ren d imento-de amendoei­
ras e boa terra de semeadura,
no sítio de Amaro Gonçalves,
Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

João da Cruz Madeira, cabo
de mal', Fuseta.
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I Càrdos.o Cabeleireiro'
Í>í Apres�nt� as últimas criações em

�. penteados e nas cores da moda.

� Cuivré, cendré, acajou e Platine

! Dosfrlsa cabelos palo novo método.
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Pela Cidade
Incêndio - No passado dia

9 registou-se um incêndio nes­

ta cidade, na habitação do
pastor Manuel das Neves,
nas imediações do Alto de S.
Brás.
Chegados ali os bombeiros,

deparou-se-Ihes o corpo de
uma mulher, horrivelmente
queimado, averiguando-se de­
pois tratar-se da mulher do
referido pastor, Maria da Con­
ceição, de 65 anos, leiteira, des­
ta cidade. Supõe-se ter sido
ela <If causadora do incêndio,
pois, ao preparar a ceia, por
descuido, o fogo ateou-se ás
roupas.

Compareceram as autorida­
des, as quais verificararn não
ter havido crime,

Correio de ()ferendas �

Freguesia de Santa Catarina­
- Com is s ão Orientadora -

•

Dí. Timóteo da Costa, Vitori­
no Miguel, José Gil, Manuel
Viegas Guerreiro, Luciano
Tomás Luz, Manuel da Silva
Brito Neta e José Gago Silvé­
rio.
Comissões Angariadoras­

Sítio da Aldeia - Francisco
Viegas Pires, JoãoViegas,Ma­
nuel Deodato Gonçalves. José
Viegas Pires e Manuel Gago
Silvério.

.

Montes e Lagares - Fran­
cisco do Nascimento e Manuel
Martins Carrasqueira.
Varzea - João Domingos e

Se'míão Gago Pir�s.'
Casf]s Juntas - José Miguel

Francisco e Manuel de Jesus
Viegas.
Pocilgões -Manuel Martins

Amendoeira e Jos é Inácio
Viegas.
Beng'ado - João. Viegas

Guerreiro e Avelino Sancho.
Desbarato - Manuel. Au­

gusto Pires e Manuel de Sou­
sa Pereira.
Laranjeira - José £stevam

Correia e António Rodrigues
Inácio.
Ce r r as q u eí r a-r-Yoeê dos

Reis e Manuel Martins Gago.
Serro de Leiria - José de

Jesus Este\Tam e Manuel Eu­
génio Pires.

.

Barrocais - David Rosa e

João Luís Estevam.
Torre-Manuel Luís Ma­

riano e Joaquim Martins Bar-
riga.

.

Alcaria - José Pereira da
Costa, João Norberto e Ma­
nuel Henrique Espadinha.
Laranjeiras - José Gonçal-,

ves Bexiga e Manuel Marques
Fernandes.
Boavista - José Gil e João

Miguel.
Fonte do Bispo - Manuel

Mariano e Henrique de Men­
donça Nunes.

Marco - José Mariano e Jo­
sé Salvador.
Julião - José de Sousa Ro­

mão e Joaquim Correia .

Hortas - José António e

Luís de Brito,
Corte -:- António Gago e

Manuel Domingos Lopes.
Morenos - José Rodrigues

.

e João Martins Fartes.
�

Umbria-João Simão e

MalfUel João Custódio.
Malbada do Rico - Vitorino

António Viegas e José Emí­
dio.
Corte Vidreiros - Manuel

Martins e Ventura Gonçal­
ves - tio.
Várzeas do Vinagre - José

Custódio e Manuel Martins.
,
Eiras Altas - Isidro Romão

e José Luís.
Aceifão - Manuel' Martins

Figueirinhas e António Este­
vens.

Casas Novas - Manuel de
J es as e F l'ancísco Rodrigues.

(Continua na 2.a pagina)

Box

Num sensacional combate
realizado há dias no Coliseu
dos Recreios, o famoso pun­
gilista tavirense CarlosRocha,
Campeão de Portugal doa Pe­
sados, .venceu o destemido bo­
xeur Agostinho Guedes.
Fel icítamos Carlos'Rocha

por mais, esta vitória que aca­

ba de alcançar, e que toda a

grande Imprensa já fez alarde.

•

futfibol

Reali.zou-se nó passado do­
mingo a sexta jornada do
Campeonato Nacional da II
Divisão, Zona Sul, em q�e,
dos clubes algarvios só o Olha­
riense ganhou, alcançando a

sua primeira vitória fora de
casa batendo 'o Olivais 'por
2-1. Em casa, o Farense'perdeu
com o Estoril, por 1.,.0.. O
Portimonense, em Montemor,
foi derrotado pelo U n ião,
por 2-1.
Hoje, realizam-se oe seguin­

tes encontros:

Olhanense - Portalegrense;
Portimonense - Oriental; Co­
ruche-Earense.

Tabela da classificação geral
J. V. E.D.P.

Estoril .. ,

Montijo ..
Coruchen'se
Olhanense.
Oriental ..
Farense ..
Beja....•
Montemor ..
Portimonense
Olivais . , ,

Almada ...
Juventude ..
Portalegrense
Arroios ...

6
6
6
6
6
6
6
'6
6
6
6
6
6
6

51___:
5 - 1

5 - :1
4 - 2
3 2 1

2 ,2 2
3 - 3
2 1 3
2 1 3
2 4
1 2 3
1 1 4
1 5
1 5

LARANJAS
Arrenda-se pomar no sírio

da Aseda, próximo da Estrada
Nacional e da estação do Ca­
minho de Ferro.
Dirigir a António Costa Es­

.

tevens, em Castro Marim,

Por

...., as decisões-da Conferê'ncia
I� de Londres salfenta-se

que «o pacto de -Brux�las
será reformado e ampliado' co­
mo meio eficaz da integração
europeia», «a N.A.T.O. 'deve­
rá ter duração indefinida-re';'
com endando-se a admissão da
Alemanha» e 410 Governo Fe­
deral é o único legitimamente

I habilitàdo a representar�/.A]e-.
manha».

()s embajxadores íralíano e

Jugoslavo na Grã.::Bre­
tanha assinaram em

Londres o acordo sobre T:dês­
te através do qual é restituída
à Itá.lia a cidade e a zorra ':A�
excepto uma faixa de dez ;qui­
lómetros quadrados na exire­

mídade merfdíonal, onde' os
habitantes são, na 'maioria,
croatas e que ficará. sob o do­
minio da Jugoslávia.

11
10

.

10
8
8
6
6
5
5
4
4
3
2
2

A CGníinã() Jlolítlca das
� Nações Unidas, reurri-

da em Nova Iorque�
rejeitou, por 33 votos contra -,

21 e 8 abstenções, uma ..pro­
posta iraquiana para apressar
o exame da questão de Mar­
rocos e aprovou a seguinte or­

dem do dia: desarmamento,
segurança colectiva, usos pa­
cíficos da energia 13ijõmica,
Nova Guiné Ocidentál, Co­
reia, Tun i s i a, Mar'rocos é

Chipre, ._,

�� ais �m� proposta s�viéti�a
� fOI feIta através del<;Mo-

Íotov, aos governos das
potências ocidentais, Tratá-se
de Um pedido para uma reu­

nião dos «Quatro Grandes»
para um acordo sobre a reti";
rada das tropas de ocupação
de toda a Alemanha,'propes-'
ta-pedido que Eden, rejeitou
já de modo categõrlcbe ínflu-«
divel, num discurso pronun­
ciado no 74. -Consresso "do
Partido Conservador.

Imparcial

Reco�elldadas pelos
técnicos como o .rne­

lhor e o mais cientí­
fico alimento para

bovinos
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